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Resumo 

O estudo que se apresenta centra-se nas práticas curriculares do professor de Matemática e 

pretende contribuir para a compressão da utilização de Tecnologias Digitais (TD) no ensino 

desta disciplina, perspetivando a sua integração na prática letiva pela ótica dos docentes.  

Há já bastantes anos que o processo de introdução das TD no ensino começou. Esperava-se 

que estas alterassem profundamente as metodologias e que tivessem implicações ao nível da 

comunicação na sala de aula bem como nos papéis desempenhados pelo professor e aluno no 

processo de ensino-aprendizagem (Papert, 2000). Dados recentes apontam, no entanto, para o 

facto de que, mais do que uma mudança de metodologia de ensino, estas ferramentas são 

apenas absorvidas e integradas nos métodos que já eram utilizados pelos professores. 

Em termos metodológicos, optamos por realizar três estudos de caso, usando como critérios 

para a escolha dos professores a sua experiência profissional (mais de 15 anos) e o nível de 

ensino que lecionam. Para cada professor, pretendemos responder a um conjunto de questões 

relacionadas com o modo como perspetivam a utilização das tecnologias e como se 

caraterizam as suas práticas letivas. Para a recolha de dados serão utilizados três tipos de 

fontes: (i) observação de práticas letivas, (ii) entrevistas e (ii) análise de documentos. Para 

análise dos dados recorreremos ao suporte teórico proposto por Mishra e Koehler (2006) - 

conhecimento tecnológico, pedagógico e de conteúdo (TPACK) -- e ao modelo “orquestração 

instrumental” proposto por Trouche (2004). A fase de recolha de dados decorreu no ano letivo 

2013/2014, estando os autores, neste momento, centrados na sua análise. 
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